
BIU EnAU 
f}7J 

I 10MO XX'I Fevereiro de 10g5 I Nº 2 
I 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 
DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona
elas que, visando garantir a permanente regularidade das e
dicc'3S d.e "Elumé.nau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na ｲ･ｳｾ｡ｵｲ｡￣ｯ＠ total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

COMPANHIA HERING 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFISA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER S/ A. - PRODUTOS TÊXTEIS E CIRÚRGICOS 

MAJU INDúSTRIA TEXTIL LTDA . 

SUL FABRIL SI A. 

COMPANHIA HABITASUL DE PARTICIPAÇÕES 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 

L ::::: J AS HERIN::; 

ｃｏｌＮｾｏｒａｄｏｒｅｓ＠ ESPONTANEOS 
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:REGISTRO DE: UM FATO HISTÓRICO 
Nestor Seára Hel.lsi 

Deve-se a um dos operosos Prefeitos de Blumenau, Snr . Fe
lix Theiss, uma obra de alto alcance cívico-cultural: o Mausoléu Ja 
Família do Fundador Dr . Hermann Bruno otto Blumenau . 

Saliente-se, porém, que não foram fáce,is os trâmites que tive
ram de ser seguidos para a consecução desse nobre desiderato. En
tretanto, "basta querer para poder " . Foi dentro deste princípio qus 
se desenvolveu a ação do ilustre edil blumenauense, cujo prestígio, 
habilidade e pertinácia levaram de. vencida todos os óbices, dentre 
os quais destacaram-se os de ordem burocrática, que por parte do 
govE:rno brasileiro, como também do governo alemão . 

Mas, eis que, afinal, os restos mortais da Família do Fundador 
puàeram ser transladados do cemitério da cidade alemã de Braunsch
weig para o mausoléu adrede construído, em Blumenau. 

Cumprira-se, assim, a vontade de Hermann Bruno otto Blu
menau . E o monumento que aí está, na singeleza das suas linhas ar-) 
quitetônicas, atestará aos contemporâneos e aos pósteros a gratidão 
de:; blumenauenses ao seu fundador. 

Por que - hão de se, perguntarem os que me lêem - a susci
ｴ｡ｾ￣ＨＩＬ＠ agora, desse importante evento histórico? 

É o que vou responder. 
No corre.r de uma conversa, amistosa e informal, que manti

V0, faz pouco, em Itajaí, com o meu prezado Amigo Dagoberto Blae
se, veio à baila, acidentalmente, um assunto que, de pronto, despertou 
o rr:eu maIor interesse: o traslado dos restos mortais da Família do 
Dr. Blumenau . 

Diga-se. de passagem - o Snr. Dagoberto, nascido há 63 anos 
no então distrito de Indaial, é blumenauense. E a ele estou ligado 
por laços que me são muito caros, de vez que é ele filho de um profes
sor meu por quem nutri' uma grande estima, Snr _ Adolfo Blaese, cu
ja memória, malgrado os muitos anos transcorridos, ainda está bem 
viva no meu respeito e na minha saudade. 

Transpostos os vários e não poucos obstáculos, graças à valiosa 
colaboração de muitas pessoas de boa vontade, em cujo rol se desta
cam autoridades brasile.iras e alemãs, - existia ainda, pendente de 
solução um problema que bastante preocupava o Prefeito, Snr. Fe
lix Theiss, e que representava a tarefa final da longa e penosa cami
nhada . E sabem qual era esse pre,ocupante problema? o ､･ｳ･ｭ｢｡ｲ｡ ｾ ｯ＠

e c frete das respectivas urnas . 
Por uma dessas felizes inspirações que às vezes ocorrem, o jo · 

vem alcaide blumenauenss lembrou-se de apelar para o seu caro Ami
go Dagoberto Blaese. 

Cabe aqui um esclarecimento . 
O nosso Amigo Dagoberto Blaese era então funcionário da ex

Companhia Malburg, que tinha sede em Itajaí e que era agente do 
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Loide Real Holandês, cujos navios faziam linha regular entre a Euro · 
pa e o Brasil. E falando fluentemente o alemão, o Snr. Blaese exer· 
cia, concomitantemente, as funções de "public relations" junto aos 
comandantes e diretores da referida empresa de navegação. Durante 
o demorado período em que manteve contato com ditas personalida
des, não foi difícil ao Snr. BlaE'se, simpático e educado, conquistar
lhes a confianca e a amizade. 

Destardê, o Snr. Dagoberto Blaese, lavrando um tento de al
to significado e grande importância, conseguiu que as urnas conten
do os restos mortais da Família do Fundador, desembaraçadas e i
sentas de frete, fossem, como foram, embarcadas no navio "Greve
land" daquela poderosa empresa holandesa. 

Cessaram assim as preocupações do jovem Prefeito blumenau
ense e todas as "demarches" se coroaram de pleno êxito. 

E por um elementar dever de reconhecimento. o Snr. Dago
berto Blaese recebeu do ent.ão Prefeito. Snr. Felix Theiss, honrosa 
carta, datada de 27 de setembro de 1974, sob nO. 1. 212. 

Instado por mim, aquiesceu o Snr. Blaese em ceder-me aque· 
la histórica carta, que há dez anos jazia engavetada no seu arquivo 
particular, com autorização para usá-la como eu bem entendesse . 

É claro que ela estava a mereCE'.r, como mereceu, um só destino, 
digno da sua importância: a -publicação, na íntegra, nesse vitorioso 
mensário "Blumenau em Cadernos", que acolhe em suas páginas, 
com muito carinho, tudo que se relaciona com a História da Comuni
dade BlumenaueS{'mse. 

Segue-se, pois, o inteiro teor desse valioso documento: 

t. Ilmo. Snr . ｄ｡ｾｯ｢･ｲｴｯ＠ Blaese. 
Itajaí. 
Prezado Senhor: 

Após termos levado a efeito o translado dos restos morflais da famiiia 
Blumenau, para cujo sucesso muito contribuiu a sua valiosa e efetiva co-

laboração, não ｰｯ､ｾｲ￭｡ｭｯｳ＠ deixar de externar nosso profundo agradecimento 
pela dedicação com que V. S. tratou do assunto. 

Para demonstrar nosso r econhecimento estamos anexando uma peque
na lembrança, fruto do trabalho de artífices blumenauenses, ainda descel"den· 
tes dos pioneiros germânioos ｱｵ･ ｾ＠ de seus antepa ssados, t êm, profundamente 
arraigado, o espirito de disciplina e de luta . Essa lembrança, de modo algum, 
poderá se compar.ar ao esforço desenvolvido por V . ,s. para que toda a pro
blemática do translado transcorresse sem maiores complicações, representando, 
no entanto, a nossa profunda gratidão . 

Na oportunidade, reiteramos protestos da mais elevada estima e disqn-
ta consideração, subscrevendo·nos, f 

atenciosamente 

(a) FELIX THEISS - Prefeito l\Junicipal. 

Parabéns, meu caríssimo Amigo, Snr. DAGOBERTO BLAESE! 
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o CUSTO DO PRIMITIVO CEMITÉRIO DE BLUMENAU 
Carta do Dr. Blumenau para o I{evmo. Pe. Albe'rto Gattone, Vigário 
da Freguesia de São Pedro Apó<;tolo. comunicando que recebeu ordens 

rlo Presidente da Província para iniciar os trabalhosl 
no cemitério católico desta povoação. 

"Acusando o ofício de V. Revma. , tenho a. satisfação de lhe 
participar, que em conformidade dos meus pedidos, recebi ultimamen
te autorização do Exmo . Sr. Presidente da Província, para proceder 
tan"lbém aos necessários trabalhos do cemitério católico ne.sta povoa
ção a que, em conformida.de com a mesma, já indiquei, de que manei
ra eles devem ser executados, havendo de se principiar com os mes
mos depois de amanhã. Calculo a despesa, como já participei àS . 
Ex . e também ultimamente indiquei à V. Sra. num borrão de orça
mento, a 70 até 90$000, devendo-se derrubar com esta quantia toda a 
superfície do cemitério, ou o mato nela existente, e limpar de cepos, 
raízes e troncos uma superfície, que baste em circunstâncias ordiná
rias para 6 a 10 anos. Logo que a obra for bastante avançada, para 
que neste cemitério se possa enterrar cadáveres, ei de participá-lo à 
V. sa. 

Deus guarde à V. Sa. - Bl umena u., 5 de julho de 1862 . 
Ilmo. e Revmo. Sr . Alberto Gattone 
DD. Vigário de S . Pedro Ap . 

VALATA AZMIBUJA . XIV 

o Diretor 
Dr. H. Blumenau". 

Os proprietários da linba d'Azambuja 
Aloisius Carlos Lauth 

Tivemos ocasião de conhecer, no artigo anterior, o original do 
documento "Memória". Ele é coletânea de vários ･ｾ｣ｲｩｴｯｳＬ＠ em línguo 
italiana, relativo ao desenvolvimf.nto do núcleo de Azambuja, Brus
que. 

A linha colomal foi dividida em 20 lotes, sorteados a 16 pro
prietários, conforme relação de 1B78. A maior parte deles veio da Itá
lia e, entre eles, f.stavam as 9 famílias interligadas por laços afetivos e 
religiosos. Desejavam permanecer unidas, sob o manto de Nossa Se
nhora de Lourdes. Vendo o númf.ro de Capelas devotaJdas a Nossa Se
nhora de Lourdes no Rio Grande do Sul , Santa Catarina e São Paul!), 
saberemos a influência da Virgem sobre esta gente. 

Foi com esta intenção que formaram uma sociedade civil para 
erigir Capela, cujo progresso futuro exigiria, certamente, uma do .. 
cumentação legal, principalmente diante das idéias republicanas de que 
o Estado pudesse tomar as posses da Igrej a Católica . Eis aí as razõ;;:s 
do "Memória" . Talvez seja o único documento religioso com tais in
t.enções . 
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Por uma questão peswal, no artigo anterior, demos su,'1 auto· 
ria a Angelo Bosco que, por anos, administrou a Capela e realizou 
a contabilidade. Ele é, na verdade, autor de parte do documento. 
Algümas páginas são de Girolamo Tomasini, também sacristão do 
lugar ; e, outras, permane.cem no anonimato. O documento se for· 
mou com o passar dos anos, com fatos e com pessoal diferent2s. 
Nós o coletamos. Assim, por exemplo, a última página se enconira· 
va exposta na Sala de Azambuja, propriedade do Museu Arquidi0ce · 
sano D. Joaquim . A pretf.nsa reforma - não aceita pelos atuais 
responsáveis - eliminou a Sala, vindo o documento cair em nOSSdS 
mãos . "Memória" é um troféu atual para comemorar o centenário da 
primeira ermida, em 1985. 

AprEsentaremos, agora, a relação dos proprietários dos lotes 
da Linha D'Azambuja, reparando o sistf.ma de troca para aquilatar. 
ｭｯｾ Ｎ＠ melhor esta união entre aquelas famílias. 

RELAÇÃO DOS PROPRIEl'ARIOS DE LOTES NA LINHA 
D'AZAlUBu'JA . BRUSQUE 

Proprietá. 
rios ,em 188] 

1 Gamba Battista 

2 Gustav Krieger 
3 Cypriano Giovan· 

ni 
4 Jacob Knihs 
5 Benaglio Paulo 
6 Colzani Angelo 
7 Leopoldo Olinger 
8 Vanolli Antonio 
9 Adolfo E.P. pacca 

10 Carlo Franciosi 
11 Antonio Vanolli 
12 Lourenço Tonezcr 

13 Leoni Francescc 
14 Bosco Angelo 
15 Tomasini Girola. 

mo 
] 6 Pietro Colzani 
17 Nicolau Knihs 
18 Pedro L. 

Hoffmann 
19 Tonini Giuseppe 
20 Rodovani Fran. 

cesco 

Anos 1881 - 1903 

Ncvos proprietários 
em 1905 

- herdf.iros Paulo 
Benaglio 

Jacob Knihs 

Jacob Knihs 
,Capela e Hospital 
- herdeiros 
João Batista Rasetti 
João Batista Rasetti 
- herdeiros 
Girolamo TOll1ssini 
- herdeiros 
João Vanolli 
- herdeiros Francis 

Leoni 
herdeiros 
mesmo 

mesmo 
Capela e Hospital 
mesmo 

João Knihs 
Carlos Yeske 

rr.esmo 
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compra / herança 
compra 

compra 
compra 
herança 
compra 
compra 
herança 
compra 
heranca 
herança 

compra / herança 
herança . 

doação 

compra 
compra 
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Alguns pontos importantes podem ser levantados com base 
nesta relação. Assim, a rotatividade dos proprietários em 24 anos 
foi de 55 %. O que dá uma média anual de 2,3 %. Alguns dos novos 
proprie.tários,. no entanto, já possuíam lote na mesma linha colonial. 
<O mdice é reduzido, então, para 25 % em igual período. Compare1 
mos estes dados com os da Colônia Itajahy, a cuja colônia a linha 
pertencia. 

Nos 15 primeiros anos da Colônia Itajahy, o crescimento po .. 
pulacional foi de 6,6 % anual, enquanto a distribuição e localização 
de imigrantes nos lotes igualava a margem de. 6,6%. Com a vinda 
da "grande imigração italiana", a partir de 1875, naquela colônia, o 
creseimento populacional subiu para 46,6% contra uma distribuição 
de lotes na faix8. :de 60,8 % . Notem esta diferença e seu significado 
pan'. o uso racional da terra na Colônia Itajahy. Estes dados lTVG

Iam, descontando a forma como roi elabcrado, revelam, ao contrário 
do que muites pensam e dizem, que a distribuição de lotes era 
maior do que o ingresso <de famílias de imigrantes. Então, onde po
dé.ria estar o furo? 

Voltemos a relação de proprietários anterior e concluamos. 
Ela é 8tXcmplo da, alta taxa de rotatividade. Havia abuso no sistema 
de aquisição de lotes por parte de algumas levas em troca de benê.fÍ
cios imediatos. Esta situação gerou o retaliamento da terra em 
áreás cuja '2apacidade produtiva estava aquém do abastecimento nor
mal de, uma famíha. Senão, quais os critérios utilizados na demarca
ção dos lotes na região do Ribeirão do Mafra, Tomás Coelho, Cedro 
Grande, Porto Franco, Cristalina? . . O Engenheiro agrimensor de
marcava com base em área visto não saber o índice de produtividade 
agrícola de uma várzea qualquer. Talvez, coisas como estas nem se 
pensavam. Na Linha D'Azambuja, os lotes são todos montanhosos 
e não produzem mais que depois da primeira coivara. 

Esgotado o valor da terra, valor ime,diato como a madeira e 
as primeiras coivaras para milho, aipim e batata, procurava-se ou
tra terra. Francesco Padovani, meu tataravô, fez assim. Vindo em 
1876, requereu 2 lotes coloniais nesta linha. Fez a derrubada de am
bos, com o que conseguiu vender os paus para as serrarias das 
Ágnas Claras, adquirindo uma novilha, algumas sementes de arroz, 
comprou ferramentas e remédio contra a febre, comum naquela re
gião. Depois da minha lavoura, vendeu o título de um dos lotes ou 
um recém-chegado. Como a família era grande e o lote pequeno, 
foi buscar serviço com os Maluche. Muito tempo puxou gado dos 
campos de Lages para Brusque, Itajaí e Blume.nau. Uma oportunida
de, limpanido o est.ábulo, foi picado por cobra venenosa e veio a fa· 
lecer. 

Desalmada, a família abandonou o lote, entregando o título 
na Diretoria de Terras Públicas em troca de. serviço e proteção dos 
Maluche . Todos cresceram trabalhando com aquela gente. Os 
mais antigos, hoje, narram fatos enaltecedores. 
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NASCEM ARANHAS CARANGUEJEIRAS 
NO MUSEU 'FRITZ MÜLLER' 

Cerca de 100 aranhas caranguejeiras nasceram em fins de ja
nf.ir:..> no Museu de Ecologia "Fritz Müller", localizado na rua Itajaí. 
São Iühotes de uma aranha doada em outubro de 84 pelo Assessor Es
pecial do Meio Ambiente da Prefeitura j Lauro Bacca, que a coletou 
no Morro Spitzkopf (914 m altitude), em Blumenau. Os filhotes de 
aranha carangueije.ira, com 8 dias de vida, mediam cerca de dois C·2n
tímetros e meio. Logo que tentarem sair do abrigo a procura de ali
mento, 75 por cento das aranhas serão soltas na mata; o restante fi
carei no próprio Museu para obsefvação de crescimento e dese.nvolvi
mento. O comprimento máximo atingid::> -por esse tipo de aranha é 
de 9 centímetros . Essa espécie de animal, quando mantida em cati
veiro, sobrevive até 25 anos, porém, a maioria delas, espalhadas pe
las matas, sobrevive em média de 1 a 2 anos. "O fato das aranlías 
terem nascido no Museu, significa mais um campo aberto dentro da 
pesquisa, com possibilidade de observação do desenvolvimento de 
uma espécie! tão comum na região de Blumenau, mas tão temida por 
todos" - frisou a responsável pelo Museu de Ecologia, bióloga Lúcia 
Sevegnani. 

Incubação, eclo[ ão e desenvolvimento 
Segundo a bióloga, logo que a aranha foi colocada no viveiro, 

iniciou a confecção do ninho ; ela escavou o fundo arenoso, fazendo 
uma cavidade inclinada, que foi revestida com sed2 produzida p'3las 
glàn:iulas sericígenas do animal . A aranha enclausurou-se naquela 
cavidade, lá permanecendo, sem alimentar-se ou sugar ág'ua, até o 
término da postura dos ovos, que. são reunidos numa bolsa, a qU8.1 é 
tr9,rsportada pela aranha-mãe a todos os lugares, porém, a muior 
part.e do tempo a fêmea fica no abrigo, somente saindo para alimen
tar-se. Agora o abrigo é uma pequena caverna, com apenas uma ｾｊ ･ｲﾭ

tura; a parte superior da cavidade continua sendo revestida com se
da. A eclosão dos ovos ocorreu em aproximadamente 2 meses e meio, 
germdo cerca de 100 filhotes, que se alimentam de insetos, baratas, 
ｾ･ｳｯｵｲｯｳＬ＠ lagartas, e moscas, ｾｯ､･ Ｎ ｮ､ｯ＠ excepcionalmente alimentar
se de filhotes de pequenos vert8brados. Segundo a bióloga Lúcia Se
vegnani, apesar do aspecto atemorizante, as aranhas carangueicira<; 
são praticamente inofensivas ao bomem. No abdome há cerdas de 
defesa, urticantes. Estas cerdas tem ganchos que penetram facilmen
te na pele de um possível ｾｲ･､｡､ｯｲ＠ que ousar molestá-las, irritanc1Q-a. 
No homem este.s elos podem causar erupcões na pele, ｾ｣ｲ￩ｭＬ＠ não gra
ves. As aranhas caranguejeiras, muito comuns em Elumenau, desem
penham um importante papel ecológico, pois se alimentam de inse
tos, auxiliando no combate das pragas. 

LOJAS HERING S.A. ｒ･ｰｲ･ｳ･ｮｾ｡＠ n fto Ｎｳｾ＠ o espírito ･ｾｰｲ｣･ｮ｣ｬｾ､ Ｇ ＩＮｲＮ｣ｯﾭ
mo tambem solIcItude, educaçao e ｾ Ｎ ｏｃｗＮ｢ｬｬｬ､Ｚｬ ﾭ

de que c:uacterrmm tão bom a tradicion:tl formaç: o da gente 1J1umenauense. 
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COMO ERA VISTO O VALE DO GARCIA 
PELO PROF. RUDOLF HOLLENWEGER 

Passaremos a narrar em seguida um comentário feito prlo 
Prol. Rudolf Hollerrweger sobre o Vale do Garcia. O Prof. Holll'n
wegc'r suiiço de nascimento; veio para o Brasil em 1908 e se estabe
leceu no Garcia Alto onde passou a exercer as funções do magisté
rio. Homem culto, tinha grandes projetos p.ara incentivar a llrátiC4l. 
da agricultura enire os seus alunos. Em sua Escola fundou o 1"', 
Clube Agricola do Município. Sua escola foi tida como modelo. Sua 
y:articipação na Comunidade do Garcia era bastante ativa; fundou 
juntamente com Joham Iten, Otto Huber, Paul ｓ｣ｨ･ｩ､･ｭ｡ｮｴ･ｬ ｾ＠ Al
frerlo Grossweiller e Rudolf 'Wuem;ch o Spitzkopclub, que era um? 
sociedade de Tu.rismo que tinha por objetivo, especialmente a cons
trução de um picadão até o cume do morro do Spitzkopf e de uml 
rancho. Aind,a ,Comissionado pelo governo l\tlUrucipal, Holl(enwegcr 
escreveu um manual para as escolas primárias Ido Município com 
noções de pOl-tuguês. alemão, história do Brasil e do Município etc ... 

FaLeceu em Blumenau no dia 2 de fevereiro de 1949. 

Vejamos o artigo publicado no periódico "Mitteilungen" ･ｲｲ ｾ＠

19hi . 
"Quem de vocês que estiveram em Blmmmall viu entre o Hotel 

Holp.tz e a Prefeitura uma ponte de ferro sobre pedestais? Perto da 
emboca:dura do Rio Itajaí foi construída uma ponte sobre o Rio Gar
cia. De onde vem f.ste pequeno rio que muitas vezes, depois de gran
des trovoadas com altas e barrentas águas inunda o Vale? Sigé\-me 
em pensamento desde esta ponte em Blumenau até sua fonte. 

Através da Rua das Palmeiras segue nosso caminho uma lar
ga estrada e passamos uma ponte de ma'deira coberta . Numa pe
quena colina ergue-se a Igreja Evangélica e a casa paroquial com bo· 
nita vista sobre a vizinhança_ Bem perto encontramos a nova cons
trução do Hospital Evangélico e o Asilo no local onde se encontrava 
antIgamente a Escola do Governo. 

Esta, para as condições daqui, bonita estrada nos conduz mar
geando pastos e plantações de cana de açucar. As últimas fornecem 
ｾｬｩｭ･ｮｴｯ＠ para as parelhas em Blumenau _ As casas mais bonitas en
contram-se afasta-das da estrada para prot2.ção das nuvens de poei
ra que levanta com a passagem de cada parelha que passa. A partir 
do km 4 fica a margem da rua, casa junto a casa, um pequeno po
voado . .os telhadcs são vermelhos um sinal que quase todas as ca
sas são novas. Todas as profissões estão represe.ntadas no térreo 
das casas. Porque um povoado tão perto da cidade? 

Repentinament2- se ouve uma sirene. Soa losge seu : "huhh. 

MAJ U Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou·se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

mercado brasileiro, e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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huhk" pelo Vale e desperta o eco de montanha para ｉ＿ｾＺｭｴ｡ｮｨ｡Ｚ＠ ｾ＠
Cheo'ando na curva da estrada vemos a magmfICa locallzaçao 

da ｅｭｰｲ･ｾ｡＠ Garcia, Ali vemos uma tecelagem, fiação, tinturaria, 
fundicão (mesmo de sinos) ferraria, oficinas mecÊl.nicas, marcena· 
rias serrarias olaria e uma fábrica de gelo que é muito importante 
ｰ｡ｲｾ＠ os ｂｬｵｭｾｮ｡ｵ･ｮｳ･ｳＮ＠ Também na Assistência Social do ope.rário 
foi pensado, Modernos banheiros permitem ao operário lavar·se de. 
sujeira e poeira. A Fábrica trabalha por eletricidade. A força é for
necida pela "Estação do Salto" e algumas seções trabalham também 
a vapor e à força d'água. Vale mais acima como também na "Muhl
bachtiefe" encontram-se casas de operários. 

O Vale do Garcia estreita-se repentinamente, Num elevado bar
ranco a estrada segue bem junto ao Rio, Na margem esquerda es
tá a Escola Garcia r, assim como o cemitério, Agora começa a re
gião acidentada, que é plantada com milho , aipim e mandioc:.l. A 
mat:1 virgem muitas vezes beira a estrada , As casas dos colenos 
diSt;8.ffi muito uma com as outras e só pequenos p:,daços de áreas 
aráveis são vistas, Sempre mais, nós nos aproximamos do Spitz
kopf" o símbolo do Garcia, 

No km 10 encontramos uma grande venda na bifurcação da 
estrada. Este é o ponto chave de comunicação do Vale do Garci':l. O 
Rio vem agora do oeste onde corre aos pés do "Spitzkopf". O Vede 
se alargou novam2.nte e é povoa'do por colones que se dedicam à cria
ção de gado e a indústria leiteira. A terra não é muito fértil; nem 
todos os colonos podem plantar milho para seu próprio sustent0. 
Seus produtos vendem na cidade. Se nós seguissemos a estrada ·;om 
din3ção !io Rio chegaríamos a um be.co sem sarda (Sackgasse) onde 
se encontra uma serraria. Mais ou menos no centro desta reglao 
também fica uma escola. Nós seguimos agora o caminho à esquerda 
em direção ao Jordão (Jordan) e chegamos por um caminho mais 
longo também à reta final. Como numa tela, fica junto a estrada a 
capGla católica para o Garcia Jordão e. Gaspar Alto. 

Mais alguns passos e atravessamos o Jordão que às vezes co
mo uma torrente furiosa atravessa o Vale e despeja suas águas no 
Rio Garcia. Entre montanhas altas sobre a estrada sempre seguindo 
o riacho espumante e brandindo suas águas em alguns lugares co
brem as rochas. A estrada é muitas vezes fendida na montanha . .Re
pentinamente erguem-se de ambos os lados as encostas das mO!1.ta
nhas . Uma linda cascata move uma serraria. Agora alarga-se o Vale 
do Jordão. Encanta:dora é a visão para um caminhante. Até as ＳＮｾﾭ

tas encostas são habitadas e cultivadas. Para cima nos leva um ca· 
minho tortuoso sobre o alto da montanha. Ao caminhante ama.nte 
da na tureza obriga o mesmo ao descanso . Como trabalham ativa· 
mente no Vale! Como pacífico pasta nas encostas o gado. Em curvas 
fechadas a estrada seguE. através c.a floresta virgem para baixo. No 
Vale vemos casas, isto é Nova Russia. 

Hoje ainda encontramos ･ｮｴｲｾ＠ os ｱｾｦＡ＠ imigraram traços típicos 
de sua raça. Soibre uma pequena colma esta a escola, infelizmente sem-
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pre abandonada. Aqui o Garcia novammte nos ajuda. Ele força suas 
águas por um Vale rochoso, depois de ter emprestado suas águas a 
um moinho. Num Vale vizinho no Silherhach encontra-se uma mina 
chamada "Silhermine'·. Lá estão fazendo "pesquisas para saber S6' 

vale a pena explorá-la. A vontade alemã de trabalhar e capricho dedi
ca-se muito sacrifício 'li este trabalho . O nome "Silhermine" leva a 
conclusões errôneas. Nào é pesquisado prata mas sim chumbo e co
bro. Se continuarmos a seguir o Garcia chegaremos a picadas que le
vam para a Serra de rtajaí. De vários Vales transversais unem-se ria
chos com o Garcia. Aquela região só era visitada por caçadores, pois 
h?via sempre animais selvagens mas hoj e. a captura é muito reduzida. 

R. Hollnweger." 

o VALE DO GAR,CIA 

A CAMINHO DA MINA DO OURO: 

"No artigo anterior conhecemos o km 10 no Vale do Garcia. 
Seguindo este caminho por mais dois km à direção do J ordão chega
mcs a um desvio para a esquerda. -Uma trilha atravessa o Jor
dão. Por um caminho pedregoso subimos p ô.lo estreito Vale. Junto 3, 

nés erguem-se as encostas do morro de Gaspar. Nos arrepiamos peno 
sando numa continuação da jornada olhando a altura. Em curvas fe· 
chadas a estrada segue montanha acima e alcança uma íngreme. curva 
em zigue e zague até o pico. A visão sobre a paisagem é re.strita, po
rÉ;m bonita. 

Chegamos a Gaspar Alto. Férteis plantações de milho nas 
encostas nos dãO' uma prova de que a terra aqui é muito boa. O lado 
esquerdo ao contrário, pslo qual a estrada desce em condições precá
rias é barrenta e bem menos fértil. Aos poucos alarga-se OI nosso Vc1-

le e desemboca no verdadeiro vale do Gaspar. Este riozinho pas.r:a 
sinuosamente ao la'do de. terras férteis, aráveis e pastagens. Com 
fortes trovoadas o Rio sobe depressa de nível, mas também cai. de
pressa. A fonte está localizada em "Braunschweig" km 22. 

No km 6 numa bifurcação paramos. Nosso caminho até agora 
percorrido não podemos continuar. Viramos para a esquerda, atra
vessando o riczinho (A estrada principal leva através do assim cha
mado ＧＧＧ ｂｲｾｵｮｳ｣ｨｷ･ｩｧＧＧ＠ para Erusque) . À nossa frente ergue-se o ｩｲｾﾭ

greme., do nosso lado descendente pico rochoso do "Badens" . So· 
mente parcas plantas podem brotar e crescer, segurando-se nesta ro· 
cha. Uma trilha leva-nos pela encosta, volteando e.normes rochas pa
ra cima. As plantações são abundantes apesar que esta montanhé1 
não é nada mais que uma ladeira de cascalhos. Granito são as prin
cipais pedras. Deixando algumas propriedades que já pertencem a 
mina de ouro, para trás, seguimos a trilha feita por cavalos e ani
mais de carga, através da floresta virgem novamente para baixo. Na 
grota que nos acompanha, o atencioso caminhante nota algumas 1'e-
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presas que no entanto já estão novamente cobertas por densa vege
tação. Pois quando €lTI fins dos anos de 1870, aqui foi procura
do ouro; estas rE.presas constituíam açudes para os ･ｮ｣｡ｮ｡ｭ･ｮｴＬ Ｌ ｾｳ＠

d'água. A floresta clareia. Nós pisamos uma planície agora e lá ｬｾｏｓ＠
surpreende uma serraria movida a vapor . (Esta serraria não exic;te 
mais). Sim e a mina de ouro? A serraria também traz ouro a seu. 
proprietário, só de maneira diff.rente. Chegamos ao nosso objetivo. 

"Agora vocês gostariam de conhecer um pouco mais sobre es
ta região? O que aconteceu há quase 100 anos passados, contarei no 
seguinte texto: 

Foi nos anos de 1830 do século passado. Como em outr3.s re· 
giões este lugar também foi vasculhado por pessoas a procura de ('u
ro. Foi um inglês que penetrou até o lugar, onde hoje se encontra. 
a serraria e lá encontrou ouro . Em sua companhia estavam algumas 
pessoas entendidas no assunto e um nf.grinho de cerca de 15 anos, 
um escravo. Seu dono o tinha comprado no Rio de Janeiro num 
mercado de escravos. Eu menciono isto porque esta pessoa mais 
tarde entrará em contato conosco novamente. Os "Roten" (peles 
vermelhas) porém começaram a importunar os garimpeiros que ti\'e
ram que recuar até Garuba. Ali por acaso encontraram pedras con· 
tendo prata, mas foram obrigados a abandonar esta região. Haviam 
sofrido também a perda de uma vida humana de.pois de um ataque 
indígena. Este lugar do encontro da prata não é conhecido até ho
je. 

Na mina de ouro no entanto, os garimpeiros plantaram ma
cieiras e marmelos para que pudessem encontrar o lugar mais tarde 
outra vez: QuarE'lnta anos se passaram e então voltou o escravo que 
foi um fiel servidor do seu dono; até tinha-lhe salvado a vida por 
duas vezes. Por este motivo foi liberto. Porém ficou na compan11i.a 
de seu dono até a morte deste. 

Na mina de ouro que ele já conhf,cia construiu um rancho, 
plant.ou árvores frutíferas e bananas; tinha alguns porcos e prr)cu
raV8, ouro. Por várias vezes trouxe um dedal deste precioso metal para 
Blumenau, onde logo encotrava compradores. 

Provavelmente por informaçõ2s dos filhos do Inglês um ou
tro filho :de Albion (Jünger Albion) tentou a sorte. Os acima men
cionados represas e açudes para o encanamento d'água foram C,JllS

truidas; tudo ia as mil maravilhas mas ouro só encontraram mui.to 
pouco e não valia a pena. Não tinha.m encontrado o veio principal. 

Quando estes garimp?.iros chegaram ao local o escravo reti
reu-s8, abandonande o lugar e nunca mais foi visto. Também e in , 
glês abandonou o lugar e mais tarde foi construída a serraria As 
terras -desde então já trocaram muitas vezes de dono, mas ao pr'8cio
so metal amarelo ninguém se dedicou . 

Como as montanhas em volta são de origf.m vulcânica, nos úl-

E. A. V. CATARINENSE Acha·se integrada na história do pionei· 
rismo dos transportes coletivos em se 
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timos tempos alugns norte-americanos pesquisaram os picos destas 
montanhas. Construíram profundas galerias nas encostas a dentro. 
Se encontranim alguma coisa nunca foi revelado. Mas enfim o negó
cio n§.o foi rendoso, pois eles também abandonaram as escavações. 
Mais pela raridade do que pelo lucro (mas só com permissão do 
proprietário) muitas vezes a região é visitada por garimpeiros impro
visados que em bacias rasas procuram ouro, a maneira mais fácil e 
primitiva para achar este precioso metal. 

R. Wollenweger." 

Algumas considerações e criticas do Dr. Blumenau sobre 
qUtstões concernentes a terras devolutas, colonização, 

imigração e negócios conexos 

Extraído de documentos do Arquivo Histórico da Fundação 
"Casa Dr. Blúmenau" 

"Diferentes questões relati\as 
a terras devolutas e assuntos co
nexos, bem que ventilados a m:1is 
de 30 anos, contudo até hoj:?; não 
têm merecido dos altos poderes 
do Estado aquela atenção séria e 
a providência severa de que care
ciam e carecem para o Estado fi
car salvo um efetivo tesouro, in
felizmmte já muito desfalcado ps
la in cúria e a inércia de um e a 
especulação e a cobiça de olltro 
la'do. Proponho-me com estas 
despretenciosas e mal orden2.das 
linhas, de novo chamar para eleS 
a atenção temporariame.nte e- por 
diferentes causas desviar. 

Em geral se acredita e mui 
repetidamente se tem afirm::tdo 
no varlamento, em peças oficiais 
e na imprf.nsa, que o Brasil pos 
suía ainda abundantes terras de
volutas, aproveitáveis e disponí
veis para a imigração e dado es
tas questões, ouso dizer e susten
tar que se a área das terras devo
lu tas ainda é vastíssima, a das 
r :-:llmente aproveitáveis e disponí
veis já é extraordináriamente 1'e-

duzida, havendo ela de diminuir 
sempre mais com imenso prejuízo 
I:ara o país, e em breve inteira
mente desaparecerão se não se fi
ｾ･ｲ＠ termo com inabalável e inces
sa.nte, perniciosa e inconsiderada 
dissipação, e não se adaptar com 
inexorável conseqüência e execu
tar um sistema que garanta ao 
Estado e interesse geral, senão 
mais desta coisa desejável e neces-
3ária pelo menos efetivo e racia
l1al aproveitamento das te.rras, 
que regule e promova, dificultan
do e ｩｭｰｯｳｳｾ｢ｩｬｩｴ｡ｮ､ｯ＠ ao mesmo 
tempo as esc31ldalosas prevarica
ções, os abusos e as imprudentes 
especulações de maneira me.lhor e 
mais comovente a todos os intru
sos do que a atual, a venda e gra
tuita cessão de terras à coloniza
ção sistemática e à imigração ex
pontânea. 

Há mais de 20 anos não ces
sam em muitas províncias as re.
validações de concessões de ses· 
l.'-larias e legitimações de posses, 
t ｾ Ｎ ｮ､ｯ＠ constantemente sido pror
:::ogado com grav.íssimos prejtú-
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zos para os altos interessantes 
do Estado, com pouco proveito 
para o próprio verdadeiro labo
rioso ocupante o lavrador, mas 
tanto maior para os atrevidos 
expoliadores dos bens e interes
ses públicos e €lspeculadores q ua· 
se imorais são os abusos e escân
dalos praticados por juízes, co
n:issários e agrimensores, ora i
neptos e inerentes, ora prevarica
dores e corruptos a indolência e 
mesmo criminosa conivência de 
autoridades chama:das para ze
lar sobre a conservação das ter
ras ､･ｶｯｾｵｴ｡ｳＬ＠ as ·artimanhas e 
fraudes para expoliá-Ias por "fás 
e nefas". Um rancho de palha e 
algumas braças de mato derru
bado e queimado, frequentemen
te nem mesmo plantados foi ave
riguado a morada habitual e cul
tura efetiva de algumas dezena::, 
de reses, as reses só temporaria· 
me.nte emprestadas e ficou ave
riguado a criação de gado um 
(Uegível) ou especulativo que a
diantou Jalgumas I centenas de 
milhões. e algumas autoridades, 
coniventes um pouco caipira 
matuto que prestou o nome - e 
mui lampeiramente uma légua 
de terra, uma e meia duas e 
mais em três tempos haviam 
passado de terras devolutas que 
eram para a propriedade do pri
meiro. Centenas de léguas qua
dradas assim ficaram e.xtnwla
das e que talvez, e mais pernicio
so por longos anos subtraídos à 
cultura, ,iazendo, inaproveita-jas 
e formando um edorvo para o 
progresso, porque ao dono faz 
mais conta, nada fazer e esperar 
pela vanta.iosa venda, que nelas 
entmrar capital. Era urgentí!'=si
mo e é alto tempo para enérgica
mente e de uma vez para ｳ･ｭｾｲ･＠
pôr um termo improrrogável às 

tais legitimações e revalidações 
tomadas de posses e também as 
in consideradas vendas de rllaio
res áreas de terras, de quartos 
de légua e léguas quadradas, que 
por nove dias igual nas partes en
Lre dez somente se solicitar para 
me.ra especulação, nas possibilida
des os pretendentes, em regra, a 
vigésima parte do dinheiro, in
dispensável para ｲ｡｣ｩｯｮ｡ｬｭｾｭｴ･＠

aproveitar nem mesmo esta déci
ma parte restante de tudo menos 
ainda de nela arriscar seu dinhei· 
ro e trabalho. 

Não seria excessivamente. di· 
fícil valizar nessas matérias e 
seus respectivos serviços, melh')
ramentos e reformas tão necessá· 
rias, quanto conducente ao fim, 
pelo menos nas partes que mais 
urgentemente carecem deles, e 
substituir ao atual e ambos de 
momentâneos expedientes, ao me
nos um tal ou qual ｳｩｳｴ ｾ Ｎ ｭ｡＠ coe· 
rente e congruente em si, e pra
ticável sem quase dificuldades e 
com média despesa, ainda nas a· 
tuais circunstâncias do país, uma 
dezena de exemplos; talvez me · 
nor número de exemplos de siste
mas, mas inexorável rigor e pu· 
nição haviam de por _ tempo à 
maior parte dos abusos ora pra· 
ticados; quanto ao mais, a tarefa 
exigE'. coerência nos atuais princí· 
pios e medidas; energia, afinco, 
difícil e árduo trabalho, vigilante 
8.tenção para coibir abusos, en
fim, o paciente e incessante labor 
da formiga e não é isento de con· 
trariedades f . espinhos. - Tendo 
eu aludido ao atual caos de mo
mentâneos expedientes, sem ideia , 
diretriz geral, nem de ccerência 
entre si e às vezes contraditório 
11m do outro, cabe-me o dever de 
exibir pelo menos uma prova. 
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No Relatório do Ministério 
da Agricultura ao Corpo Legis
lativo, de 1880, página A2, .s.e lê 
" . . . . . . . . . . .. ｾｷｩｳｯ＠ de 21 de 
março de 1879: recome.nda-se ao 
engenheiro incClmbido de medi
ções, retificações na província GO 
Espírito Santo, que reconhecida 
a existência de posses, cujos o
cupantes são unicamente po
bres, mas excedendo a área de ca
da uma de 12.000.00 m2, emn
pra a circular de 10 de abril de 
1858, efetuando-se a medição à 
custa da Fazenda Nacional· Por 
outro lado a Diretoria a meu car
go recebeu em Agosto do ano 
passado a ordem, devidamente e· 
xecutada, rara medir lotes de 
terra para os imigrantes expon
tâneos que che,garem com Ｒ ｾ ＯＩ＠

m de frente e 505 m de fundos e, 
portanto a área de 151.250 m, fi· 
cando ainda os compradores o
brigados a indenizar as custas de 
medição. .ora, sensata e judici.o
samente, a área de u.m lote de 
terras a ｳｾ Ｎ ｲ＠ ajustada sobre o 
padrão da cômoda subsistência 
de uma laboriosa família regular 
e mesmo grande, com 8 ou 10 fi
lhos ou de uma geração; preten
dC'r como é verdade, freqüente 
mente acontece que uma proprie
dade seja suficiente para filhos e 
genros e até para netos e mes
mo bisnetos, é tão contrário aos 
altos interesses gerais, e sobretu
no econômicos do Estado, como a 
conservação do vigor da f2,ça, 
porque causa e promove o b21r
rismo, a estagnação e o acanlla
mento das idéias a abertura dos 
horizontes e a deterioração da 

raça, pelos repetidos casamentos 
entre os parentes e a falta do 
cruzamento, estorvendo a mes
cla dos ｣ｩ､｡､￣ｯｾＬ＠ a ponto de, co
mo qualquer atento observador 
nato, temos muitos e mui since
ros patriotas provincianos mas 
muito poucos brasileiros. Ago· 
ra, reconhecido que existe um 
padrão de área de terra, que sem 
absurdo ｲｩｧｯｲｩｾｭｯ＠ e mesmo va
riável, segundo a fertilidade do 
solo e mais circunstancial a en
c:ontrem, seja tanto nece.ssarlO, 
como suficiente para a cômoda 
subsistência e de uma laboriosa 
família regular, de duas uma: '
se na província de Santa Catari
na, por seu clima e solo na sua 
produtividade muito menos favo
recida do que a do Espírito Sano 
to, foi considerado suficiente, pa
ra sustentar uma família, a áre.a 
de 15 habitantes, de que nela 
ainda fica obrigada a pagar, não 
somente o preço, mas ainda o 
custo da medicão, então no Ubel'

rimo Vale do Rio Doce é um in
qualificável desperdício de pIlO
priedade do Estado e. uma medi
da a todo o ponto anti-econômi
co e mal considerada, conceder
se gratuitamente a - um posseiro, 
que tão pobríssimo é, que nem 
mesmo pode pagar a despesa de 
medicão, no máximo com 130 f a 
130 ( e portanto, muito menos 
ainda alugar ou pagar braços, 
uma superfície s u f i c i e rr t e, 
:segundo a bitola, determinado 
em Blumenau para oito famílias 
no mínimo; - e se no uberrimo 
Vale do Rio Doce é necessário, 
para a subsistência de uma famí-

SUL FABRIL 11m nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do pa rque industrial blumenauense. 
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lia a área de 120 hectares, entáo 
é flagrante desumanidade, é fal
ta de toda justiça e caridade C'J
locar um pobre imigrado e sua 
família num lote, apenas de 15 
hectares, e fazê-lo ainda em cima, 
pagar o preço e a medição, tudo 
na certeza de que nele, em apenas 
poucos anos, deverá perecer na 
miséria ou retirar-se? 

Este único exemplo e. que ｾ･＠
poderiam dizer numerosos ou
tros, põem a evidência qual pou
co de idéia lógica, coerêncla e 
métodos reina nos nossos negó
cios de colonização; que não te
mos "sistema" algum e tudo ｾ･＠

reduz à séries de expedientes mo
mentâneos, sem conexões e coe
rência .- "du jour le jour"! 

Formando eu apostolado do 
"sistema", contudo estou muito 
longe de pretender o pedantesco 
rigorismo, é muito difícil e dis
pendioso, o que nas atuais cir
cunstâncias gerais e, sobret.udo, 
l:conômicas do país, será imprati
cável, mas entendo que, pelo me
nos, um princípio se poderia e de
veria fazer, depois de tantos anos 
de e.xperiências incongruentes e 
não raras vezes contraditórias 
limas das outras. 

Além disso, e sobretudo, a lS

so que um bem deliberado e coe
rente sistema de concessão ou dis
tribuição ou já mesmo de gratui
ta cessão de parte das terras pú
;)licas, poderosamente havia de 
contribuir indiretamente, v:s
te ser dificílima e muito dispen
diosa a via direta educar e ｨｾﾷｴ｢ｩ ﾭ

tuar o povo aos costumes da Ja
boriosidade e assiduidade, da 
pontualidade, boa Or,df.ffi e eco
nomia nos seus negócios particu
lares e da pacífica e sem. ata l"::3.S 

ativa cooperação nos negócio," 

públicos do seu imediato interes
se. É verdade, tendo eu desemiol
vido tais opiniõe.s perante pe:.,
soas de sólida posição social e in
teligência, cabem a ｯ｢ｳ･ｲｶ｡ｾ￣ｯ＠

ce que irão conhecer suficiente 
as ｣ｩｲ｣ｵｮｾｴ￢ｮ｣ｩ｡ｳ＠ do país, as di
ficuldades e complicações da sua 
pública administração, sobreLU
do, a índole do povo. ｍ｡ｾ＠ eu 
conte.sto tudo isto emigranào 
parte, tendo nos últimos 35 anos, 
passado por amargas experiên
cias próprias, aprendido e conhe
cido, senão tudo, pelo menc:s 
muita coisa, sustentando que 
com boa vontade e atividade, 
com algum zelo e entendimento 
de causa, se poderia fazer e des
de muito ter feito bastante coisa 
mais, do que a aplicação de ca.
Laplasma e expedientes, sempr8 
variados. Ultimamente nos negó ' 
cios da colonização adaptou-se o 
retraimento e a abstinência e fi
ｲｾ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ a de.ffiolição e o anage
namento, em fim a quase completa 
negação. Como os Estados Uni
dos e as Colônias Inglesas não 
carecem de certas medidas para 
flua imigração e colonização tam
,1em nós as pode.mos dispensar 
sem prejuízos e inconvenientes. 
:!.\·Ias a premissa é totalmente er
rônea e falsa, porque não consi
dera, e leva e.m linha de conta o 
complexo das circunstâncias pe
culiares e concorrentes; e a con
sequência tirada é ainda mais 
1alsa e há de levar-nos acs mais 
ｾｵｮ･ｳｴｯｳ＠ resultados, porque o 
rernicioso e.feitc· de "negativo". a 
demolicão e inacão não fica su
prido é corrigi dó pelos poderosos 
"rcsitivos" dos aludidos povos: 
- a indomável energia, a paci
ente e metódica atividade, o it :
cessante labor, a bem entendida 
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e praticada disciplina e boa or
dem no se,rviço; a imediata e seve
ra punição dos delinquentes e no 
fim, pelo compiexo de ｭ･､ｩ､ｾｳ＠
que, reunidas, formam o que se 
chama um bom "sistema", idô
neo para as peculiares circuns
tâncias do país e às mesmas apli
cado por uma energia EC' per<;en
rante administração, aprovada 
nas suas tradições de muitos 
anos de prática. 

Esta política de negação de 
demolição, abstinência e inação, 
fundamentada sobre a necessida· 
de de economia, não deixará de 
já em breve ser reconhecida co· 
mo um funesto erro e a aparente 
economia momentânea de se evi
.denciar como efetivo e considerá
vel argumento de despesa ou en
tão o Brasil é país tão excepcio· 
nal que possa dispensar o QU2 
constitui o objetivo dos máximos . 
desvÊ.',los ·e esparsos dos Ingleses, 
dos Norte-americanos, dos Argen
tinos! A imigração estrangeira 
para nossas colônias, que tanto 
custaram e pelo menos em pl'1.r
te visivelmente progrediram, está 
expirando ou já çessou ; r:. como 
não, quando até se cessou com a 
medição de pequenos lotes colo
niais e construção dos caminhos 
provisórios pertencentes? Quan
do o imigrante o mais útil do 
país, aquele que, traz·endo um 
pequeno pecúlio ao país, aspira 
a aquisição de uma terra "sua", 
nem acha disponível tal lote e, 
para conseguí-lo por forca deve 
perder trimestres e semestres de 
tempo e boa soma de dinheiro, 
com requerimentos, informações, 

despachos, pareceres de agrimen
sores, dÉwendo finalmente ainda 
a vista pagar o preço?! Quem 
sob tais condições e circunstân
cias poderá honestamente animar 
ou convidar imigrantes para es
te país?! 

Facílimo e aparentemente e
conômico por certo é desorg::mi
zar e arrasar; mas, não acertado, 
nem será econômico num pomar, 
infestado por parasitas e más er
va· tudo, inclusive as varas sãs, 
que com pouca despesa e algum 
tI abalho ainda podiam dar e te
riam dado bom rendimento, em 
lugar de ｡ｲｲ｡ｮｾ｡ｲ＠ os parasitas e 
extirpar as ervas más . Fácil ain
da é fazer parar uma medíocrtl 
corrente estabalecida de imigra
ção e desviá-la para outra parte 
mas dificílimo e muito dispendio
so, restabelecê·la e reconduzí-Ia 
ao leito antigo, mas destruído . 

"A imigração ou emigração, 
Exmo. Sr ., não é uma torneira 
de água que se pode abrir e fê
char "ao libitum", certo de sem
pre conseguir o resultado de.se
.iado; ao contrário, ela tem seus 
arraigados costumes e leis e ao 
Brasil só resta conformar-se com 
eles. ou não conseguirá a dese.ia
da imigração" - assim já há 15 
anos eu escreVI a um Ministro de. 
Estado, meu superior, e assim 
ainda hoje é! 

E no entretanto, cruzando-se 
no Brasil os braços, na Confed9-
racão Argentina, concorrent0 
nosso nesta arena, aue já consi
dero muito mais perigosa e terrí· 
vel do aue a própria Inglaterra p 

UrJão Norte-Americana, se traba-

MAFISA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, t-ornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
｢ｲ｡ｳｩｬｾｩｲｯｳ＠ de conhecer Blumenau e seu povo. 
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lha com enérgica atividade e ben1 
compreendido método e se acu
mulam lenta mas incessantemen
te os elementos de uma terrível 
tormenta, que mais cedo ou mais 
tarde mas infalivelmente há ele 
envolver o Brasil, cobrindo-o de. 
sangue e lágrimas, a menos que 
não queira descer de sua posição 
de primeiro Estado no ContinBn
te Sul Americano e abdicar de 
sua honra dignidade e mesmo de 
muitos dos seus interesses ma
teriais os mais vitais. Assim cc
mo, nas colônias do Brasil, entre 

Aconteceu ... 

os colonos italianos, existem nu
merosos e antigos soldados àe 
todas as armas do exército Italia
no, no mesmlSSlmo modo exis
tem deze.nas de milhares d0s 
mesmos na Confederação Argen
tina e havendo ou fabricando-se 
dinheiro, nem poucos meses com 
tais elementos se poderá formar 
um exército dei vinte a trinta mil 
homens já exercitados. 

Rio de Janeiro, 06 de De
zembro de 1881. 

Dr. Hermann Bruno 
Otto BJulInenau". 

JANEIRO DE 1985 

- DIA 2 - Causando prejuízos de cerca de oitocentos mil 
cruzeiros, ｲ･ｧｩｳｴｲｯｵｾｳ･＠ o desabamento do prédio de alvenaria em flue 
funcionava o Instituto de Pesquisas Tecnológicas da FURB. No lo
cal funcionavam diversas divisões da Seccão de Unidades Produtivas 
e. >:10 momento do desabamento cinco peJssoas desenvolviam ativicla
des no seu interior. Felizmente todas conseguiram salvar-se a tem
po, não se registrando vítimas. 

* - DIA 9 - No gabinete do diretor-presidente da Albany Ind. 
e Com SI A., na Itoupava Norte, realizou-se importante re.união da 
Comissão de Construção do prédio destinado à Biblioteca "Dr. Fritz 
Müller" e Arquivo Histórico "Prof . J . F. da Silva". Da reunião re· 
sultou a determinação da elaboracão do projeto estrutural, hidráuli
co e elétrico, com a confecção final da planilha, para que e.ntão seja 
procedido o orçamento e contratação da construtora que irá ini· 
ciar os trabalhos. 

* - DIA 10 - Sais parlamentares da República FE,deral da A
lemanha foram recebidos, no período da manhã, em seu gabinste, 
pele prefeito em exercício engo. Paulo Oscar Baier. Os parlamer:.ia
rf'.s visitantes estiveram acompanhados pelo sr. Hans prayon, tendo, 
maIS tarde, visitado algumas indústrias blumenauenses e o MausGléu 
Dr. Blumenau. 

* - DIA 14 - Neste dia tev'3 início a grande obra de proteção 
cont!a as enchentes que a Tecelagem Kuehnrich contratou com gran
des empresas especializadas, visando construir muros altamente re-
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sistentes para impedir a penetração das águas quando superiores a 
certo nível - cerca de 14 ｭ ｾ ｴｲｯｳ＠ acima do nível do rio . 

* - DIA 16 - Contando atualmente com cerca de 2.100 alunos 
e 8,,1 professores, o Colégio Santo Antônio registrou neste dia, a ｰｾ Ｌ ｬＢﾭ

sagem de seus 108 anos de fundação. Foi funda,do pelo Padre J csé 
Maria Jacobs em 16 de janeiro de 1877 e já em 1879 contava com f O 
alunos. O primeiro frei a dirigir o Colégio foi o franciscano Zeno 
Walbroehl. 

* - DIA 17 - Foi divulgado o documento orçamentário da pre-
feitura de Blumenau para o corrente ano. É ele estimado em 36 bi
lhões de cruzeiros. Ao mesmo tf.mpQ o executivo é autorizado a a
brir ::réditos suplementares de até Cr$ 5 % sobre a receita orç8,da pa
ra atender a dotações que 5"e revelem insuficiente.s. 

* - DIA 20 - Em Itajaí, sob os auspícios da Casa da Cultura e 
Secretaria de Educação, Cultura e Esporte do Município, tem início 
um bem elaborado programa cultural que se estendeu até o dia 2;), 
com excelentes atrações. 

* - DIA 22 - Em expressiva solenidade realizada na cidade de 
Florianópolis, foi feita a entrega ao público da Casa Victor Meirelles. 
totalmente revitalizada cem a participação da Fundação Naciomll 
Pró-Memória, através do Programa Nacional de Museus . A soleni
dade ocorreu às 17 horas. 

* - DIA 24 - A Comissão Municipal de Defesa Civil e a Prefei-
tura de Blumenau desencadearam uma ampla campanha de mobili
zaçãc no município, com o objetivo de. angariar donativos para 0'5 
flagelados das enchentes no Espirito Santo. 

* - DIA 25 - Com a presença de autoridades mumclpais e 
grande número de populares, realizcu-se a solenidade de abeTtU!a 
do Segundo Festival de Verão de Blumenau, prometendo, pela sua 
organização e as atraçõ2.s que oferece, completo êxito de freqüência 
durante os vinte dias de funcionamento. 

* - DIA 25 - Com a presença do prefeito em exerclClO Paulo 
Oscar Eaier, fei ativada, em caráter experim2.ntal, a nova adutora 
dei água da rua Bahia, cujc melhoramento se destina ao aibastecimcn
to mais eficiente de todo o bairro da Velha. O chefe do Executive, 
na ocasião, manifestou seu otimismo quanto à capacidade de ｲ･｣［ｩＮｾ Ｍ

CREMER Produtos t êxteis e cirúrgicos . Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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tência da nova adutora e os benefícios que trará à população em 
ge,ral. 

* 
- DI1 30 - Neste dia, a Prefeitura Municipal, através da 

Secretaria de Obras e Serviços Urbanos, iniciou mais uma obra via
bilizada pelo convênio Preféitura-Comunidade, com a canalização da. 
Rua México, no bairro Ponta Aguda. Através do convênio, uma es
pécie. de "mutirão", os moradores doam os materiais necessários e u 
prefeitura executa a mão de obra. 

* 
- DIA 30 - A Assessoria Especial do Meio Ambiente da Pre

feitura de Blumenau convocou a imprensa para fazer um alerta à po· 
pulação sobre a "nocividade. das queimadas", praticadas com fre· 
qüência nos campos e morros do município nesta época do verão. 
Usando de termos como "uma área queimada significa uma ferid:1 
eSJ:erando pelo milagre da regeneração", os técnicos 'da AEMA eXllli
caram os efeitos maléficos de uma queimada e advertiram que os pra
ticantes desta técnica estão sujeitos a multas de até 50% do salário 
mínimo . Segundo as informaçc8s prestadas, as queimadas são veri
ficadas em 90% dos casos em morros nos quais a vegetação é do ti
po capoeira rala e baixa, que representa um .dos estágios da ｲ･ｧ･ｭ ｾ ﾷ＠

ração da mata secundária. Desse fator, segundo os técnicos da 
AEW1A, result.a o principal prejuízo: do corte rale até a instalação 
de uma capoeira são necessários aproximadamente 7 anos; uma vez 
ate?do fogo nessas áreas, anos de esforço da natureza em recons
truir o ecossistema são pf.rdidos. Com isso, o efeito nocivo imedia
to P. il modificação da paisagem, que perde o indispensável verde. A 
destruição da fauna constitui-se noutro grave prejuízo das queimadas 
- pois o fogo destrói os abrigos dos ammais, suas fontes de alimen
to, além dê. eliminar filhotes e abrigar muitos a fugirem de seus ha
bitats. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. --
ane a 

Um dEls colaboradores nas edições desta revista 
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A HISTÓRIA DE BLUMENAU REVELA: 

Carta de Julios Scheidemantel ao Governo Prussiano 
pedindo auxílio como veterano 

"Benedito, Margem Direita para Timbó, 30 de Junho de 19113. 

Ao Consula<lo Imperial 
Alemão em Florianópolis. 

Dirijo ao Consulado Imperial 
o atencioso pedido, para o rein
gresso como súdito à federaç ão 
prussiana, e ao mesmo tempo pe
dir um subsídio de amparo aos 
veteranos. Infelizme.nte não cc;· 
t.ou em condições de aneX9..r os 
comprovantes· respectivos ao meu 
serviço militar, pois estes com 
muitas mudanças de resit:lência 
se perderam, razão p2.Ia qual Ｈｾ･ﾭ

ｶ Ｇ ｾｲ￣ｯ＠ dar crédi.te ao que eSCT3VO 

e afirmo de boa fé sobre meus ｾ Ｎ＠

nos de Exércite. 
Eu Julios otto Scheiderr.an

tel, nasci a 29 ae junho de lR28 
em Lollnitz - HaIle Saalge.biet, e 
estou atualmente com 78 ar.\ls. 
Estive desde 1X58 no Regimento 
de Infantaria N° 20 de Brandrm
berg, primeiro em Targan depois 
em Bradenbe.rg e Kassel e e:::.tive 
ainda em junho de 1859 dunmte 
meu serviço na ativa com ｭｾｩｬ＠ re· 
gimento na cobertura da frentei-
1'30 com a França. Em 1862 fui 
For motivo da constituição do 
principado de I\urfurst pass8.do 
para a reserva e a 12 de maio de 
1866 no início da guerra com a 
Í\ ustria integrado no Regimento 
N°. 32 em Erfurt. Na luta nno 
F!rticipei, porqae o 1°. Batalhão 
repentinamente foi retirado da 
frente de ｢｡ｴ｡ｬｨｾ＠ e somente na 
re.moção do campo de batnlha 
rós atuamos. Um ano depois da 
guerra em 20 clf outubro de :1 S67 

pedi o meu desligamento do 
Exército e como súdito da federa
ção prussiana de veteranos. jun
tu ao governo de Mers2.burg . as
sim tambfm a ))'!inha ･ｳｰｯ ｳｾ＠ o 
fez, em agosto, 26 de 1867 . E já 
eHJ fins do mesme ano, junto com 
m:inha esposa Charlote Herta , na
tú. Koplein, emIgrei para Bltlr:1B
l'Cau, Brasil . Pnmeirament". resi
dimos em dois :lugares diferentes, 
quando desde 01. de dezembro ..te 
1873 em Timbó cemecei a rssiclir 
e onde. estive na função de pr::l
fesser da escola do povoado até 
1808. A partir desta data come· 
cei uma pequena escola particu
lar e continuava em minha ativi
dade predileta. colecionando bor
boletas. Com a venda das mes
mas aumf.ntar meus parcos rendI
mentos como professor, e iniciel 
tDmbém uma pequena prática ho
meopática. 

Fazendo agora a solicitsção 
é que eu me vejo forçado na. mi
nha precária süuação a fazê·lo, 
esperando que o fundo de auxí
lio aos vet2.ranos alivie um pouco 
3.S minhas condlções. 

Como esclarecimento da mi
nha atual situacão tenho o c;;e
guinte a declarar: Eu possuo uma 
meia colônia na margem direita 
do Rio Benedito, perto de Timbó. 
:'Víinha esposa falece.u há 11 an08, 
rr.inha filha solteira Alwine, 39 
anos, cuida da casa. Além dela 
mais 02 filhos, uma filha de nome 
Fmma, 43 anos que casou com o 
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colono Tierbach em Ribeirão 
Branco perto de Blumenau e têm 
04 fHhos. Tenho mais um filho 
de nome. Bruno, 41 anos que aqui 
em Timbó tem uma selaria, tam
bém é casado e têm 06 filhos. A 
terra sobre a qual eu moro, pDr
tence desde a morte de minha 
esposa a meu filho Bruno e filha 
Alwine; a Senhora Tiehach rece
beu sua parte err. dinheiro, a rr.im 
pertence o usufruto da mesma, 
mas me'J_ filho Bruno auxilia no 
trabalho e preparo da terra. Re
cursos pecuniários não tenhu, 
tenho, minhas economias, as ve · 
zes aumentadas com a prática 
homeopática e venda de insetos, 
foram gastas com a doença de 
minha esposa. As arrecadações 
tamhém tornaram-se fracas, a 
venda de insetos, a escola parti
cular e a prática homeopática 
pelico rendem, porque inclusive 
foi aberta aqui uma farmácia, 6 

longas viagens não posso mais fa
ver por sofrer de uma hérnia . 

Com o avanço da idade sempre 
me torno mais fraco, já vejo o 
tempo chegar em que serei um 
peso para os ｭｾＬｵｳＬ＠ eles já têm 
muito que lutar com a própria 
sobrevivençia_ Vejo o marido de 
minha filha Emma que pelos pilis 
aposentados na Alemanha é au
xiliado _ Meu filho Bruno muitos 
2.110S ainda terá que lutar para 
estabelecer um negócio lucrativo 
e por fim a minha Alwine., que a
pós minha morte não terá nada 
mais que a metade da terra da 
qual ela agora como mais ta rde 
poderá tirar o necessário para so
breviver. Prevendo anos de doen
ça e fraque,zas e uma situação 
completamente dependente, a nri.O 
ser que como colono velho e po
br8 receba abrigo junt0' a meus 
filhos, peço que levem em consi
deração este meu pedido e inter
cedam por mim_ 

Atenciosamente 
Julius Scheidemantel" 

Schwester E/isobeth visito B/umenou 

Em 4 de fevereiro de 1985 -
riia, em que no ano de 1880 (pela 
lei 860) foi criado 0' Município de 
Blumenau - esteve em visita à 
nossa cidade a irmã ("Scrrwcs
ｾ Ｚ ･ｲＢＩ＠ Elisabett Dettmann. Hos
pedada em cas':l. duma amiga, ｾｲ ＸＬ Ｎ＠

. . ........ Stach, na Rua Gua
ramirim (Bairro Garcia), a ilus
tre visitante - por ocasião da 
visita à Prefeitura - foi r e.cebi
da pelo sr. Vilarino Wolff, D I) . 
Chefe de Gabinete do Prefeito 
Municipal. Convidada para um 

Alfredo Wilhelm 

almoço, Schw. Elisabeth narrou 
impressionantes episódios de sua 
longa e interessante vida - ch3ia 
dar. mais variadas aventuras e 
emoções: 

"Nascida em Toga, na África 
Ocidental, veio com seu pai, um 
pastor-missionário, para a cidade 
de Agudo no Rio Grande do Sul. 
Foi lá que ela passou a sua in-
1ância, dominando deste tempo 
éntão - até hoje perfeita
mente o idioma português . Vol
tando em 1927 para a Aleman11a, 
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veio a se formar pela Escola Su
perior de Enfermagem de Goettin
gEln. Em 1938 recebeu o brevê 
para todas as clásses de aviadora 
de vôO' à vela. Durante a 2a Guer
ra Mundial serviu na Cruz Ver
melha: Chefe dum Trem-Hospi
tal; Diretora de Hospitais Mili.ta
res na França (onde conheceu o 
legendário marechal Erwin Rom
me)) e na Grécia. Em 1944 foi 
convocada como instrutora de a
viadores planadores. - Após a 
guerra continuava a prestar ser
viços na Cruz Vermelha - aju
dand0' milhares e milhares de fu
gitivos e despatriados. Em 
1949 voutou outra vez ao Brasil, 
trabalhando como enf.érmeira e 
assistente de operação em Porto 
Alegre, Curitiba, São Paulo e RIO 
de Janeiro. Em 1959 mudou·se 
para 0'S ｅｳｴｾｯｳ＠ Unidos, percor· 
rendo durante 13 anos - como 
enfermeira particular - todos 
os Estados do país. Em 1972, ou
tra. vez na Alemanha, ela assu
miu como Superiora ("Aebtis
sin ") o "Mosteiro de ｍ｡ｲｩ･ｮｷｾｲﾭ
da" em Hannover." 

Antes de iniciar a sua viagem 
à América do Sul, passando pela 
ArgentinB, e pelo Uruguay, Sch ... " . 
Elisabeth recebe;u em Hannover a 
visita do sr. Otto Hermann L:Jpp 
-- Presidente do Clube Filatélico 
de Wunstorf e grande amigo de 
Blumenau. Foi a conselho do sr. 
Lapp que ela veio a Blumenau, 
ficando encantada com o estilo 
enxaimel "sui gene ris 0' da neva, 
Prefeitura. fuscrevendo-se no 1 i
vro de Ouro do Mausoléu Dr. 
Blumenau, visitou ainda o Dire
tor da Fundação "Casa Dr. Blu
menau", sr. José Gonçalves. A 
partir de Blumenau a '''Irmã'' feZ 
ｶｾｲｩ｡ｳ＠ visitas rápidas a muni'.:!í-

pios vizinhos - Pomerode, RIO 
do Sul e outros. 

Em 1968 Sch W • Elisabeth 
Dettmann publicou uma coleção 
de pcesias sob título: REFLE
XOS DE MINHA VIDA ("Erleb
tes in der Spicgelung"). Lindos 
poemas falando do Brasil, USA e 
P_frica. Publicamos aqui, pela pri
meIra vez, no original: BLU1VIE
NAU (S. Cat.) 

BLUMENAU 
IN SANTA CATARINA 

Scharf um die Ecke gleiten 
Eilberne Wellen zu Tal; 
hier begannen vor Jahren 
diô Ahnen einmal 
Felder zu roden, zu brennen, 
2U sãen in neues Land, 
einfache Hütten zu zimmern 
an Urwalds Rand. 

Ob heiss auch die Sonne 
und fremàe Plage urnher: 
Einer glaubte an diese Erde 
und liebt.6 sie sehr. 
"Blumenau" fing die erste 
Siedlung hier an. 
Was HitZ8 - was Pla;ge -
Die Arbeit ging allem voram. 

I\jnder und Enkel sind heute 
ncch treu wie die Alten. 
Haben ihr Land kultiviert, 
SItte und Ordnung gehalten. 
Paut2.ll Kirchen, Schulen, F'abrikcm 
End Hãuser darauf. 
"'-'aren aus Blumenau sn1.tzt man 
landein, landuf . 
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Wie ein KIeinod von grünen 
Bergen umrandet. 
lieblich in zierliche 
Blumengarten gewandet, 
breitf:t die Stadt von den 
Besuchern sich aus. 
Gepflegt und freundlich 
reihet sich Haus an Haus . 

Gross ist Blumenaus Anteil 
an Fortschritt und Leistung 
de;; Landes. Danket den Ersten, 
den Pionieren. de.n Alten! 
Die, durch harte Arbeit dem Leben 
c.ie Chance gewannen, 
neue Erde zu halten_ 
Brasilien mit zu gestaltf;n. 

Rio, 1956 

A UTORES CATARINEN SES 
ENÉdS dTHdNdzIO 

Martinho Bugreiro, Criminoso ou Herói? - A propósito 

Deste nosso trabalho, calcado todo em exaustiva pesquisa do 
Prof. José E. Finardi, ｲｦＮｾ･｢･ｵ＠ este do emérito escritor e médico 
paulista, Prof. JEFFERSON G. GONZAGA, da Universidade de São 
Paulo € dOi A B C, autor de consagradas obras versando sohre Psi
qU1atria e Hipnose Médica, a carta que a seg'uir transcrevemos, agla
decendo ao ilustre Mestre patrício, as bondosas referências que, de 
par com o estímulo, nos faz: "Recebi com muita satisfação, o opns· 
culo "lVIartinho Bugreiro, Criminoso ou Herói?", de autoria do bri
lhante escritor Enéas Athanázio. É um trabalho de grande pesquisa, 
boa e agradáv,e.l ･ｸｰｯｳｾ￣ｯ＠ didática, tornando-o de muito interesse 
aos seus leitores e aos bons historiadores. Desejo eXlternar, cordi2.1-
mente, os meus siceros cumprimentos, estimulando-o a continuar 
nessa meta, o que muito beneficiará os iniciados nessa bela matélia. 
Cumprimento assim, todos os membros desse Clube de ilustres his
ｾｯｲｩ｡､ｯｲ･ｳＬ＠ altamente conceituados em nosso País. Com um abraço 
fraternal (as) J. G. Gonzaga. " 

j 
elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ?<l: indústri,: tê:ctil ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e. a ｾＺﾭ

ca dos dOIS peIxinhos, estao rntegrados na propna hIStó
ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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Construtora Stein vai erguer o prédio destinado 
à Biblioteca e ao Arquivo Histórico 

Esteve reunida no dia 26 do 
corrente mês de fevereiro, em se
gunda reumaO desde que foi 
constituída, a Comissão de COl1s· 
trução do prédlO destinado à Bi
bliotf.ca "Dr. Fritz Müller" e Ar
quivo Histórico "Prof. J. F. da 
Silva" . 

Da reunião participararn: 
Henrique Herwig, que presidl\l 
os trabalhos, arquiteto responsá
vel pela elaboração do projeto; 
Engo. Paulo França, repres€lnt8.n
do a Prefeitura e Secretário de 
Obras e Serviços Urbanos; o sr. 
Rogério Theiss, representante 1a 
Albany e de seu presidf.nte sr. 
Hoss Allan Parkinson; o sr. All· 
tru Darugna, representante da 
firma Tabacos Brasileiros Ltda. 
c o sr. estor Seara Heusi, re· 
presentante do Conselho Cura<ior 
da Fundação "Casa Dr. Blume
nau". 

Durante a reunião, a corris
são examinou todos os detalhes 
do projeto, inclusive no que se 
refere aos estudos de estrutura 
já concluídos, assim como o hi
àráulico e elétrico, examinando 
também a planilha que especifica 
todos os matf.riais necessários à 
obra. 

Também foram ｾｸＧ｡ｭｩｮ｡､｡ｳ＠

a!; propostas apresentadas por 
três construtoras, como resulta
do da tomada de preços levada a 
efeito. DeJ:ois de acurados €'·xa
mes, a comissão optou pela con
tratação da m:'í.o de obra da fir-

ma Construtora Stein, por reunir 
melhores condições e preços. 

Ficou acertado entre os 
membros da Comissão o exame 
posterior de pequenos detalhes 
técnicos, esperando-se assim que 
dentro de, no mox\i.mo quinze dias. 
a r:artir da data daquela reunião, 
as obras já ｰｯｳｾ｡ｭ＠ ser iniciadas, 
ou seja, ainda d f.ntro da primei
ra quinzena de março. 

Por ocasião da reunião. ten
de estado presente também o di
retor executivo da Fundação, .ior
naUsta José Goncalves, este co
municou aos presentes qU2. já es
tava de posse da adesão não sól 
da Albany com o valor de ＵﾷＰＰｾ＠

ｏｒｔｾ＠ s, como também do ｂｅｓｾＬ＠
da Tabacos Brasileiros e da Pre
feitura, a qual, além de auxiliar 
cem o fornecimEnto de materiais, 
como areia, a1.'elaO, cascalho e 
brita, contribuirá ainda com cer
ta Importância em dinheiro para 
que a obra seja concluída o mais 
rápido possível. 

.o diretor da Fundação co
municou ainda que estaria, n0S 
dias seguintes, visitando as diver
sas empresas blumenauenses que 
sempre df.ram apoio à Fundação 
"Casa Dr. Blumenau " , solicitan
dn apoio destas para que a obra 
não sofra solucão de continuida
de por falta dé verba, conta"!1do 
certo de que, destas mesmas em
p-resas blumenauenses e. outras 
aqui instaladas, não haverá de 
faltar este apolO. 

KARSTEN Mais de oem anos. ｾｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｮ､ｯ＠ a indústria têxtil blume· 
nauense e gerando diVIsas para o país pela volumosa expor

tação de produtos da mais alta qualidade. 
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Subsidios 
.. 
a Crônica ele Blumenau 

"BLUMENAUER ZElTUNG" 

Sábado, 10 de março de 1906 

Ano 25 

"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) - Emigração para o Chile. 
"Auswanderung" - Emigração. 

"Como "Novidades" publica, encontra-se em Blumenau o agente 
da emigração para Argentina e Chile, Sr. Friedrich Ciela. De acorr:':o 
com o mesmo jornal, já 60 famílias deixaram o país na companhia des
te senhor. Estas famílias estavam localizadas na Colônia Hansa . O 
jornal "Novidades" pede que o governo tome enérgicas medidas con
contra este e.lemento. Já há meses, alguns hanseáticos seguiram para 
o Chile, iludidos pelas inúmeras promessas feitas, mas estas mesmas 
pessoas agora estão de regresso, desiludidas porque nada do que p:i'O
meteram foi cumprido. Pedimos à polícia que observe um pouco as 
atividades deste senhor. " 

"BLUMENAUER ZEITUNG" 

Sábado, 12 de maio de 1906 

"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) 
.. Auswanderung" - Emigração. 

Ano 25 

Desde quarta-feira, chegam diariamente moradores de Hansa a 
Blumenau, que pretendem emigrar para o Chile. Como soutemos, nos 
próximos dias partirão 21 famílias . Não somente colonos recém-vin
dos, mas também colonos lá estabelecidos f.á há várics anos e que já 
se encontravam relativamente bem. Entre os emigrantes encontramos 
famílias que não têm nem o dinheiro para chegar a rtajaí. Contaram 
que quando chegaram ao Brasil, trouxeram 15 caixas e malas com 
roupas, ferramentas e utensílios domésticos, mas foram obrigados a 
vender aos poucos as caixas para sobreviver. As pessoas recebem via-' 
gem grátis ao Chile. Os prospectos distribuídos são deveras convida
tivos. Como motivo para a emigração os colonos alegam pouco lucro 
que a Hansa lhes oferece pelos artigos cultivados e falta de perspectiva 
para uma vida melhor e a não construção da linha férrea até aquela 
localidade. Também o alto custo dos artigos ､ｾ Ｎ＠ que mais precisam, 
roupas, sapatos, etc. Não p8demcs, naturalmente, julgar a dir0ção e 
até que ponto as queixas têm fundamento, mas parece que alguma. 
coisa cheira podre na Hansa. 

Ainda tomamos conhecimento aue. cs Srs.: Kurth e Wehmut se 
retiraram dos serviços da Hansa. - Oh! Orgulhosa Hansa, que tÜ"Yl 
levaste! " 

No .. Joinvilenser Zeituung" (Jornal de Joinville), encontramos 
o seguinte: "Avisamos e ｰｲ･ｶｾＮｮｩｭｯｳ＠ contra a emigração para o C!1i
le. Do ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｮｴ･＠ ,da "Sociedade Hanseática de Colonizacão" o Sr. 
Metz, nos foi apresentada uma carta dos colonos O. Müller, P. Spte-
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ker e F. Sterk da "Faze.nda Trankura" de Pucan, no Chile, datada de 
19 de março do corrente ano. Nesta carta os acima mencion-ados re
clamam que deixaram seus empregos seguros na Alemanha, motiva
dos por promessas convidativas a emigrar para o Chile. Lá. chegand.o 
viram que foram enganados e nada do prometido era cumprido . Pa
ra n. volta ou mudança, lhes falta o dinheiro necessário e perguntam 
nesta carta se a "Sociedade" financiaria sua vinda e a de suas famílias 
para a Hansa. Numa anotação à! parte, pedem que lhes mandemos a 
resposta num E.nvelope em branco sem o timbre da "Sociedade", pois 
a correspondência seria então aberta e destruída". Que isto sirva de 
alerta a todos que pretendem emigrar para o Chile ." 

BLUMENAUER ZEITU G 

Blumenau, Sábado, 28 de maio de 1887 

Sob "Protest" (Protesto). 

Ano 07 

Contra a discurso pronunciado pelo Pastor a. D. Gustav ｓｴＧｬｴｾ＠
zer em .. Seesen" sobre a Colônia Blumenau, protestamos energicamen
te, já que qualquer elogio deste senhor sobre. nossa colônia é muito du
vidoso. Uma repreensão do referido senhor, hoje representa o opos
to, que primeiro afirmava se.r, para nós soaria melhor, do que um 
elogio duvidoso. 

Muitos Blumenauenses. 
H. B. No interesse do Senhor Pastor a. D . Stutzer desejamos qUE: 
dê mais atençãol a seus idiotas e se inte.resse menos por nós blume· 
nauenses, do contrário, nós tamoém sabemos contar até um (1)." 

BLUMENAUER ZElTUNG 

Blumenau, Sábado, 01 de julho de 1885. 

"Lokalnachrichten" (Notícias locais). 

Ano 06 

- Domingo dia 28 de junho, um lindo dia de inverno, foi inaugu-
rado em Gaspar ou como oficialmente é conhecida "Freguezia de S. 
Pedro Apóstolo" a nova igreja. Um aconte.cimento que alegrou a io
dos, pois durante anos, já estavam trabalhando na construção e não 
foram poucas as dificuldades. Dependiam quase que exclusivamen
te ､ｾ＠ ajuda de particulares, já que o governo nada ou então muito 
pouco, fez para a construção. No que diz ao estilo arquitetônico, 
não se pode igualar com a de Brusque ou Blumenau mas a nave é 
bem mais ampla do que as outras. 

Já de manhã bem cedo a maioria dos moradores da freguesia 
se reuniram à margem do rio porque o vapor "Progresso" traria 
cerca de cem visitantes. Ao chegar, começou a procissão que partiu 
da igreja velha em direção à nova ; chegando lá, foi entregue a ｾｨ｡ﾭ

ve, ao Padre Matz qUfl abriu a porta da nova igreja. O Padre ｾＱｮｴ＼［＠
em seu discurso agradeceu a colaboração de todos e expressou ｓｾｬ｡＠

alegria pelo término da mesma, concretizando um longo sonho da 
comunidade. 
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NÔ 26 BLUMENAUER ZElTUNG Ano 5 
Blumenau, sábado 2 de julho de 1885 

"Um amigo de nosso jornal nos comunicou que o senhor 
Dr. Hermann Blumenau, vendeu todas suas terras menos a do Sal
to, ao Pastor a. D. Qustav Stutzer. Nosso informante adianta: Pas· 
tor stutzer é membro da "Sociedade Comercial e Geográfica" da co
lônia e trará a esta, certamente, grandes benefícios . Pastor Stutzer 
já de.ve estar a caminho do Brasil." 
N°. 24 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 9 

Sábado, 15 de junho ,de 1889. 
Comunicacão à Comunidade Evangélica de Blumenau. 

"Depois de um trabalho de 25 anos na comunidade de Blu
menau e Brusque e terminando meu contrato estando pronto para re
gressar com minha família para a Europa, venho aprE.sentar aqui 
minha despedida e agradecer publicamente todo carinho e confian
ça depositaqa na minha pessoa. 

Blumenau, 13 de junho de 1889. 
Pastor H. Sandreczki". 

N°. 24 BLUMENAUER ZElTUNG Ano 9 
Sábado, 15 de junho de 1889. 

"Lokalnachrichten" (Notícias Locais). 
"Na !?E.gunda-feira, chegaram 35 militares, sob cuja guarda. 

prosseguirão as medições das terras de Van Lede, que os moradores 
de Ilhota queriam impedir. Tanto quanto se sabe, a chefia desta re
volta de moradores é encabeçada por um homem chama;do Procópio 
Beyer, que fugiu embrenhando-se nas matas." 

N°. 24 BLUMENAUER ZElTUNG Ano 25 
Sábado, 16 de junho de 1906 

"Lokalnachrich ten" (Notícias Locais) 
"A uswanderung" - emigração. 

"Grande número de famílias da Hansa está prestes a emigrar 
para o Chile. A estes cansados do Brasil, recomendamos o seguin
te aviso contra uma emigração para o Chile e que encontramos no 
"Hamburger Echo" (Eco de Hamburgo). 

"Há algum tempo tive,mos que fazer referência a um certo Sr. 
Alfredo Tatlock, Zummerstrasse 3, Hamburgo. Este Senhor angarLl.
va colonos alemães para o Chile, mediante panfletos e prospectes 
convidativos, pregava as vantagens e facilidades de sua colonização. 
Estávamos certos que alguma coisa não corr.espondia à verdade e 2.S 

vantagens, pregadas por ele. Aconselhamos mais uma vez o máxir.1.o 
cuidado de uma emigração para este país, sem ter primeiro a certeza 
da qualidade da terra e vida do Chile. ME.smo assim alguns foram ::to 
tão pregado "Paraiso" como Tatlock costuma chamar o país. De uma 
família acabamoS! de receber, agora, uma carta com um verdadeiro 
rosário de lamentações. "Ah! se nós estivéssemos longe daqui" é Ü' 

eterno estribilho. 
No Chile outra "companhia" jlá está se formando para trazer 

milhares de emigrantes alemães. Por falar, previnam e alertem todos 
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aqutles qUê querem emigrar para este país. H 

Estiveram presentes à festa os sElnhores Padres: João Fritzen 
da igreja São Luiz de Brusque e João Batista Fialho de Alferes, :J 

Vigário àe Joinville, senhor Bógershausen cancelou no último rr.o
mento sua visita, lamentando por alguns pre.sentes, que queriam fc::.
zet várias reivindicações. Chamou mais atenção a ausência ,do Vig'á
rio de Blumenau. Parece que Padre Jacobs caiu em desgraça junto 
aos seus colegas de Gaspar e Brusque e sua pn>sença era ｩｮ､･ｾ Ｒ ｪ｡ ﾭ

da. 
O redator destas palavras, teve oportunidade de conversar 

com os Padres Fritzen e Fialho e pode afirmar a seu.s leitoré.s que 
são dois amáveis e tolerantes clérigos e foi novamente afiançado qlle 
os católicos e protestantes, nestas cidades vizinhas, vivE.m em perfei.· 
ta harmonia e que isto se deve e21lclusivamente ao Padre Fritze!1 lá 
residente, que no! curto espaço de tempo que lá ｲ･ｳｾ､･＠ (9 meses) já 
mUltos benefícios trouxe àJ comur:idade. 

Enviamos congratulações à comunidade de S. Pedro Ap "sto· 
lo, pélo término feliz da construção que surgiu num mútuo esfnrço 
de colaboração e união e trará, temos ce.rteza, benção e paz e o::de 
semear amor, também colherá amor . " 

BLUME AUER ｚｅｉｔｩｬｬ ｾ ｇ＠

Blumenau, sábaJdo 26 de setembro de ]885 

"Lokalnachrichten" (notícias locais). 

Ano G:5 

":Ce um artigo publicado no "Colonie Zeitung" (Jornal da Co 
lônia) extraímos os seguintes trechos do Padre Jacobs. 

As críticas feitas à minha pessoa dE-vo e posso pregar apenas 
como mentirosas e caluniosas. 

1) Não é verdade que, por palavras, atos ou escrita, aberta
mente ou sigilosamente, ataquei os acatólicos e eu me disponl1o a 
pagar 100 :mil réis para aquele que possa provar o contrário, qne, 
€ou \::lU alguma ocasião, do púlpito empreguei a palavra "herege" ou 
outra palavra ofensiva contra os protestantes. 

2) :Ce uma resposta a carta confidencial ､ｩｲｩｧｾ､｡＠ ao se!1Í1ol' 
G. não tomarei nenhuma posição, para não comprometê-lo mais ai.n· 
da. Porque a expressão "complô de inimigos" só saiu da boca do se· 
nhor em questão. 

3) Tenho certeza que todo o ódio de Br. . .. contra minr_a 
pessoa e minha posição de vigário, só é proveniente da dIvulgação da 
circular! do Papa Leo XIII contra os maçons, o que foi feito do pulo 
pito e foi um ato de obediência e desta nenhum Br. . .. me afasta
rá, mesmo que custe minha vida. Consequentemente o pedido fei
to pelos Br .... que mudasse de tática, nunca se realizará, assim cc
mo permitir a comunhão sem nenhum preparo religioso e moral. 
Nota da Redação: - "Quem estiver disposto a revidar o acima e 

tem vontade dEI ganhar 100 mil réis, estamcs 
prontos a ceder espaço no nosso jornal. ,. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU u 

Instituída pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

D"I"!arafla de lJtilidade Pú),üca pela lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do fo]Clo.re regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publit':ações. 

A Fundação "C;:J8a Df. Blumenau ", mantém: 

Bihlioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto ｆｬ ｯｲ･ｾｴ ｡ｬ＠ "Edite Gaertner" 
Pdita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Fresicente - fljvn,fo Rahe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- dn1ol110 Pedro Kune.r. 

Membros: ELimar Baumgarien - RoL} EhLke - Ke.r[or Seára 

lIeu ,rl - Il1go Trv(!gang Hering - ilJarlÍn//O Brunlng 

- Urda dlic!! J({ueger - Frederico B/auL - FrederICO 

Kihan - 0/1"0 Pedron. 

Diretor Executivo: JO J"é Gonçalpe.f 
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... --' . ｾ＠

MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLoNIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 

.- ARTIGOS HERING. 
. QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 

- NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-Si:. DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 

_._- i\NOS INSTALARAM A PRIMEIRA 

- - -- --

INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 
HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS» 

E A HERING TÊM MUITO EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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